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Antes de mais nada, gostaria de começar esta conferência
agradecendo ao convite que me foi feito, de dissertar, esta noite,
sobre um tema relacionado à problemática geral deste evento
sobre "Cultura e Movimentos Sociais". Em um encontro como
este, de caráter interdisciplinar, pareceu-me apropriado tratar de
uma temática já bastante conhecida, as características da
colonização do continente sul-americano, enfatizando, porém,
uma categoria de documentação ainda pouco explorada entre
nós, a cultura material. A cultura material, que pode ser definida
como todo o universo de coisas que perfazem a vida em sociedade,
constitui objeto de investigação de diferentes pesquisadores, a
começar, naturalmente, pelos arqueólogos históricos, mas, na
verdade, abrangendo uma pletora de campos afins,como a História
da Arte, a História da Arquitetura, os estudos do patrimônio,
sem contar a Antropologia, a História e as Ciências Humanas em
geral. Meu objetivo, nesta exposição, será, em certo sentido,
didático, ao apresentar pesquisas recentes que podem lançar luz
sobre diversos aspectos da colonização contrastante das Américas
Hispânica e Portuguesa, mas, também, incluirá uma proposta de
hermenêutica da História e civilização americanas a partir da
cultura material1, "capaz de elucidar tão bem o passado", nas
palavras recentíssimas de R. Craham e S. Graham2 .

A Arqueologia Histórica, como disciplina que estuda as
sociedades com contrastes de classe a partir, em primeiro lugar,
das evidências materiais, desenvolveu-se apenas recentemente.
Nos Estados Unidos, a disciplina iniciou-se na década de 1960
mas, na América do Sul, apenas se difundiu nos últimos quinze
anos, como resultado do triunfo da democracia liberal, desde
meados da década de 1980, pois, durante o período de ditadura
militar, regimes autoritários não apoiavam estudos arqueológicos
do período histórico, já que, quase inevitavelmente, estudar-se-ia
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